
Aula 34 3 Previdência Privada: PGBL vs. 
VGBL
Desvendando o Futuro: Sua Aposentadoria em Suas Mãos

Você já parou para pensar em como será sua vida financeira daqui a 20, 30 ou 40 anos? Em meio à correria do dia 
a dia, com estudos, trabalho e a busca por qualificação, o futuro pode parecer distante. No entanto, planejar a 
aposentadoria é uma das decisões mais importantes que você tomará, e ela começa agora, com o conhecimento 
certo.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desmistificar um tema que, à primeira vista, pode parecer complexo, 
mas que é fundamental para a sua segurança financeira: a Previdência Privada. Vamos mergulhar nos detalhes dos 
planos PGBL e VGBL, entendendo suas particularidades e como eles podem ser ferramentas poderosas para 
construir o patrimônio que você deseja para o futuro. Ao final, você não apenas terá cumprido suas horas 
complementares ou avançado em sua preparação para concursos, mas também estará apto a tomar decisões 
financeiras mais inteligentes e estratégicas para a sua vida.

Nosso percurso nesta aula será claro e objetivo. Começaremos entendendo o que são os planos de previdência 
complementar aberta e por que eles se tornaram tão relevantes no cenário atual. Em seguida, desvendaremos o 
PGBL, com suas vantagens fiscais específicas para quem declara Imposto de Renda completo, e o VGBL, ideal 
para quem declara de forma simplificada ou é isento. Abordaremos as tendências de mercado, as novas regras de 
aposentadoria e como o cenário de juros e inflação impacta suas escolhas. Prepare-se para uma jornada de 
aprendizado que transformará sua visão sobre o planejamento financeiro.



O Desafio da Aposentadoria e a Previdência 
Complementar

O Problema
Contar apenas com a 
previdência social (INSS) pode 
ser insuficiente para sustentar o 
padrão de vida desejado no 
futuro

A Solução
Previdência complementar 
aberta como um "segundo pilar" 
para sua aposentadoria

O Tempo
Quanto mais cedo começar, 
menor será o esforço 
necessário graças aos juros 
compostos

Imagine que você está construindo uma casa. Você não confiaria em apenas um pilar para sustentar toda a 
estrutura, certo? A aposentadoria funciona de forma semelhante. Contar apenas com a previdência social (INSS) 
pode ser como ter um único pilar, que, embora fundamental, talvez não seja suficiente para sustentar o padrão de 
vida que você almeja no futuro. Com as constantes mudanças nas regras de aposentadoria e o aumento da 
expectativa de vida, a necessidade de um planejamento complementar tornou-se mais urgente do que nunca.

Dica Importante: O tempo é o seu maior aliado no mundo dos investimentos. Quanto mais cedo você 
começar a planejar, menor será o esforço necessário e maior será o potencial de acumulação de capital.

Muitos de nós, especialmente estudantes universitários e jovens profissionais, olham para a aposentadoria como 
algo distante, uma preocupação para "depois". No entanto, o tempo é o seu maior aliado no mundo dos 
investimentos. Quanto mais cedo você começar a planejar, menor será o esforço necessário e maior será o 
potencial de acumulação de capital, graças ao poder dos juros compostos. É aqui que a previdência complementar 
aberta entra em cena, oferecendo uma solução robusta para quem busca construir um futuro financeiro mais 
seguro e tranquilo.

A previdência complementar aberta é, em essência, um investimento de longo prazo que visa complementar a 
renda que você receberá do INSS. Ela é "aberta" porque qualquer pessoa pode aderir, independentemente de 
vínculo empregatício, e é gerida por instituições financeiras privadas. Pense nela como um "segundo pilar" para a 
sua casa da aposentadoria, um pilar que você constrói e molda de acordo com suas necessidades e objetivos, 
garantindo que sua estrutura financeira seja sólida e resistente às intempéries do tempo e da economia.



Desvendando a Previdência Complementar 
Aberta
Ao falarmos em previdência, a primeira coisa que geralmente vem à mente é o INSS, a Previdência Social. No 
entanto, o sistema público tem suas limitações, e as reformas recentes, como as regras de transição e o sistema de 
pontos, reforçam a ideia de que depender exclusivamente dele pode não ser a estratégia mais prudente. É nesse 
contexto que a previdência complementar aberta ganha destaque, oferecendo uma alternativa flexível e 
personalizada para quem busca mais controle sobre seu futuro financeiro.

01

Você economiza 
regularmente
Como guardar dinheiro para uma 
grande viagem, mas o objetivo é a 
aposentadoria

02

Instituições gerenciam os 
recursos
Bancos e seguradoras oferecem 
diferentes planos e fundos de 
investimento

03

Recursos são resgatados na 
aposentadoria
O dinheiro acumulado vira renda ou 
é resgatado quando você se 
aposentar

Mas, afinal, o que exatamente é essa "previdência complementar aberta"? Imagine que você está economizando 
para uma grande viagem. Você pode guardar dinheiro em casa (o INSS, que é o básico), mas também pode abrir 
uma poupança específica ou investir em um fundo para essa viagem (a previdência complementar). A diferença é 
que, na previdência, o objetivo é a sua aposentadoria, e o dinheiro é gerido por entidades como bancos e 
seguradoras, que oferecem diferentes planos e fundos de investimento.

Esses planos são projetados para acumular recursos ao longo do tempo, que serão resgatados ou transformados 
em renda na sua aposentadoria. A grande vantagem é a flexibilidade: você escolhe o valor das contribuições, a 
periodicidade e, o mais importante, o tipo de plano que melhor se adapta à sua realidade fiscal. Essa 
personalização é crucial, pois o impacto tributário pode fazer uma diferença enorme no montante final acumulado.



A Encruzilhada da Escolha: PGBL ou VGBL?
Compreender a previdência complementar aberta é o primeiro passo. O próximo, e talvez o mais crucial, é decidir 
qual tipo de plano se alinha melhor aos seus objetivos e, principalmente, à sua situação fiscal. É como estar em 
uma encruzilhada, onde dois caminhos distintos se apresentam: o PGBL e o VGBL. Ambos levam ao mesmo destino 
3 a construção de uma aposentadoria mais confortável 3, mas a jornada e as "pedágios" fiscais ao longo do 
caminho são bem diferentes.

PGBL
Plano Gerador de Benefício Livre

Dedução fiscal na entrada

Ideal para declaração completa

Tributação sobre valor total

VGBL
Vida Gerador de Benefício Livre

Sem dedução na entrada

Ideal para declaração simplificada

Tributação só sobre rendimentos

Muitas pessoas se sentem perdidas nesse momento da escolha, e é compreensível. A complexidade da legislação 
tributária brasileira pode ser um desafio, mas com as informações corretas, essa decisão se torna muito mais clara. 
Não se trata de um plano ser "melhor" que o outro em termos absolutos, mas sim de qual deles é o "melhor para 
você", considerando suas particularidades financeiras e fiscais no presente e no futuro.

A chave para essa escolha reside em um aspecto fundamental: a forma como você declara seu Imposto de Renda. 
É essa informação que definirá qual dos dois planos oferece as maiores vantagens e otimizações fiscais para o seu 
perfil. Vamos explorar cada um deles em detalhes, para que você possa visualizar qual caminho é o mais 
adequado para a sua jornada rumo à aposentadoria.



PGBL: O Aliado do Imposto de Renda 
Completo
Se você é daqueles que preenchem a declaração de Imposto de Renda (IR) no modelo completo, detalhando todas 
as despesas dedutíveis como saúde, educação e dependentes, então o PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre) 
pode ser um grande aliado. Imagine que o governo oferece um "escudo fiscal" para parte do dinheiro que você 
investe na sua aposententadoria. Esse escudo permite que você pague menos imposto agora, no presente, o que 
pode ser uma vantagem significativa para quem busca otimizar sua carga tributária anual.

Dedução de até 12% 
da renda bruta
O valor aplicado no PGBL não 
será considerado para o 
cálculo do IR a pagar

Benefício fiscal 
imediato
Reduz o imposto a pagar ou 
aumenta a restituição no ano 
corrente

Estratégia de 
planejamento
Acelera o crescimento do 
patrimônio através da 
otimização tributária

A grande sacada do PGBL está na possibilidade de deduzir as contribuições feitas ao plano da sua base de cálculo 
do Imposto de Renda. Isso significa que, até um limite de 12% da sua renda bruta anual, o valor que você aplica no 
PGBL não será considerado para o cálculo do IR a pagar. É como se você estivesse "adiando" o pagamento de 
parte do imposto, reinvestindo esse valor na sua própria aposentadoria. Esse benefício fiscal imediato é o principal 
atrativo para quem se enquadra no perfil de declaração completa.

Pense em um estudante universitário que já trabalha e tem uma renda considerável, ou um candidato a concurso 
público que já possui um bom salário e declara o IR completo. Ao investir em um PGBL, ele não só está construindo 
sua reserva para o futuro, mas também está reduzindo o imposto a pagar ou aumentando a restituição no ano 
corrente. Essa é uma estratégia inteligente de planejamento financeiro e tributário que pode acelerar o crescimento 
do seu patrimônio.



PGBL: Detalhes e Implicações Fiscais

Na Entrada
Dedução de até 12% da renda 
bruta anual

Durante o Tempo
Dinheiro cresce sem tributação

Na Saída
IR sobre valor total (principal + 
rendimentos)

Aprofundando um pouco mais no PGBL, é crucial entender que a dedução de até 12% da renda bruta anual é um 
benefício na "entrada" do investimento. Ou seja, o valor que você contribui para o plano é abatido da base de 
cálculo do seu Imposto de Renda, resultando em um imposto menor a pagar ou uma restituição maior. Essa é uma 
vantagem poderosa, especialmente para quem está nas faixas de tributação mais altas, pois o dinheiro que seria 
pago ao leão pode ser reinvestido e gerar mais rendimentos.

Importante: A tributação no PGBL ocorre no momento do resgate sobre o valor total acumulado 3 capital 
principal investido mais os rendimentos.

No entanto, a história não termina aqui. A tributação no PGBL ocorre no momento do resgate ou do recebimento da 
renda, e incide sobre o **valor total** acumulado 3 ou seja, sobre o capital principal investido mais os rendimentos. 
Essa é uma diferença fundamental em relação ao VGBL, que veremos a seguir. Por isso, a escolha do PGBL é mais 
vantajosa para quem realmente pretende usar o dinheiro apenas na aposentadoria, aproveitando o benefício fiscal 
da entrada por muitos anos.

Para ilustrar, imagine que você investiu R$ 10.000 em um PGBL e, após alguns anos, esse valor se tornou R$ 
15.000. Ao resgatar, o imposto incidirá sobre os R$ 15.000. A alíquota aplicada dependerá da tabela de tributação 
escolhida (progressiva ou regressiva), um tema que abordaremos em detalhes na próxima aula. Conectar essa 
escolha com a sua expectativa de tempo de investimento e a sua renda futura é essencial para maximizar os 
benefícios.



VGBL: A Escolha para Quem Busca 
Simplicidade Fiscal
Se o PGBL é o aliado de quem declara Imposto de Renda completo, o VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre) é a 
opção ideal para quem declara no modelo simplificado, é isento de IR ou, ainda, para quem já atingiu o limite de 
12% de dedução no PGBL e deseja continuar investindo em previdência privada. Pense no VGBL como um "cofre 
blindado" para seus investimentos, onde o foco principal não é a dedução fiscal na entrada, mas sim uma 
tributação mais favorável na saída.

Sem Dedução
Contribuições não são 
dedutíveis do IR

Tributação Leve
IR apenas sobre os rendimentos 
na saída

Simplicidade
Ideal para declaração 
simplificada ou isentos

A principal característica do VGBL é que as contribuições realizadas **não são dedutíveis** da base de cálculo do 
Imposto de Renda. Isso significa que você não terá o benefício fiscal imediato que o PGBL oferece. Contudo, essa 
aparente desvantagem se transforma em uma grande vantagem no momento do resgate ou do recebimento da 
renda: o Imposto de Renda incidirá **apenas sobre os rendimentos** gerados pelo investimento, e não sobre o 
valor total acumulado.

Para um estudante universitário que ainda não tem uma renda alta o suficiente para declarar IR ou que opta pela 
declaração simplificada, o VGBL é uma excelente porta de entrada para o planejamento da aposentadoria. Ele 
permite começar a investir sem a preocupação com as complexidades da dedução fiscal, focando na acumulação 
de capital com uma tributação mais leve no futuro. É uma forma de construir um patrimônio sólido, com a 
tranquilidade de saber que o "leão" só morderá uma parte menor do seu lucro.



VGBL: Detalhes e Implicações Fiscais
Entendendo o VGBL mais a fundo, a ausência de dedução na entrada é compensada pela forma como o imposto é 
cobrado no momento do resgate ou da conversão em renda. Diferente do PGBL, onde o IR incide sobre o montante 
total (principal + rendimentos), no VGBL a tributação é aplicada **apenas sobre os rendimentos** gerados pelo 
plano. Isso pode representar uma economia fiscal considerável, especialmente para investimentos de longo prazo.

R$ 10.000
Capital Principal

Valor investido inicialmente

R$ 5.000
Rendimentos

Lucro gerado pelo investimento

R$ 5.000
Base de Cálculo do IR

Apenas sobre os rendimentos

Vamos a um exemplo prático: se você investiu R$ 10.000 em um VGBL e, ao longo do tempo, esse valor se tornou 
R$ 15.000 (ou seja, R$ 5.000 de rendimentos), o imposto incidirá apenas sobre os R$ 5.000 de rendimentos. O 
capital principal de R$ 10.000 estará isento de IR no resgate. Essa característica faz do VGBL uma opção muito 
atraente para quem não se beneficia da dedução fiscal na entrada ou para quem busca uma forma de proteger 
parte do seu capital da tributação.

Vantagem Adicional: O VGBL é classificado como seguro de vida, permitindo que os recursos sejam 
repassados diretamente aos beneficiários sem entrar no inventário.

Além disso, o VGBL é classificado como um seguro de vida com cobertura por sobrevivência, o que lhe confere 
outra vantagem importante: em caso de falecimento do titular, os recursos não entram no inventário e podem ser 
repassados diretamente aos beneficiários indicados, de forma mais rápida e sem a incidência de ITCMD (Imposto 
sobre Transmissão Causa Mortis e Doação) em muitos estados. Essa característica o torna também uma 
ferramenta de planejamento sucessório.



Comparativo Essencial: PGBL vs. VGBL
Chegamos a um ponto crucial para solidificar seu entendimento. Depois de explorar as particularidades de cada 
plano, é natural que surjam dúvidas sobre qual escolher. A decisão entre PGBL e VGBL não é trivial e depende 
diretamente da sua situação fiscal atual e dos seus objetivos futuros. Para fixar as distinções e facilitar sua 
escolha, vamos recapitular as principais diferenças entre esses dois importantes instrumentos de previdência 
complementar.

Característica PGBL VGBL

Dedução no IR Sim, até 12% da renda bruta anual Não

Tributação na Saída Sobre o valor total (principal + 
rend.)

Apenas sobre os rendimentos

Público-Alvo Ideal Quem declara IR no modelo 
completo

Quem declara IR simplificado ou é 
isento

Natureza Jurídica Previdência Complementar Seguro de Vida com Cláusula de 
Sobrevivência

Planejamento Sucessório Entra no inventário Não entra no inventário 
(beneficiários)

PGBL = Serra Elétrica
Ferramenta potente que "corta" o imposto na 
entrada para quem tem muito a cortar (declaração 
completa)

VGBL = Furadeira de Precisão
Perfura o imposto apenas nos rendimentos, ideal 
para quem busca simplicidade

Pense neles como duas ferramentas diferentes em uma caixa de ferramentas financeiras. Ambas servem para 
construir, mas cada uma é otimizada para um tipo específico de tarefa. O PGBL é como uma serra elétrica potente, 
que corta o imposto na entrada para quem tem muito a cortar (declaração completa). Já o VGBL é como uma 
furadeira de precisão, que perfura o imposto apenas nos rendimentos, ideal para quem não precisa de um corte 
tão grande na entrada ou busca simplicidade.

A escolha errada pode significar perder oportunidades de economia fiscal ou pagar mais imposto do que o 
necessário no futuro. Por isso, compreender as nuances de cada um é fundamental para um planejamento 
financeiro eficaz.



Cenário Atual e Tendências (2025): Juros e 
Inflação
O mundo financeiro está em constante movimento, e o cenário econômico atual, com suas flutuações na taxa 
SELIC e na inflação, exerce uma influência direta sobre o desempenho dos planos de previdência privada. Imagine 
que a economia é um "vento" que pode impulsionar ou frear o seu barco de investimentos. Entender a direção 
desse vento é crucial para ajustar as velas e garantir que você chegue ao seu destino de aposentadoria com 
segurança.

Taxa SELIC
A taxa básica de juros 
impacta diretamente os 
investimentos de renda fixa, 
onde grande parte dos 
recursos dos planos de 
previdência são alocados. 
SELIC alta = rendimentos 
mais atrativos na renda fixa.

Inflação
É como um "ladrão 
silencioso" que corrói o 
poder de compra. Muitos 
fundos buscam proteger o 
capital investindo em títulos 
indexados ao IPCA.

Estratégia
Manter-se atualizado sobre 
essas tendências é 
fundamental para ajustar 
seu plano e garantir que ele 
continue relevante em 2025 
e nos anos seguintes.

A taxa SELIC, que é a taxa básica de juros da economia brasileira, impacta diretamente os investimentos de renda 
fixa, onde grande parte dos recursos dos planos de previdência privada são alocados. Quando a SELIC está alta, 
os rendimentos da renda fixa tendem a ser mais atrativos, o que pode acelerar a acumulação de capital nos seus 
planos PGBL e VGBL. Por outro lado, uma SELIC em queda pode exigir uma revisão da estratégia de investimento, 
buscando fundos com maior exposição a outras classes de ativos.

A inflação, por sua vez, é como um "ladrão silencioso" que corrói o poder de compra do seu dinheiro ao longo do 
tempo. Um planejamento de previdência eficaz deve considerar a inflação para garantir que o valor que você 
acumulará no futuro realmente mantenha seu poder de compra. Muitos fundos de previdência buscam proteger o 
capital da inflação, investindo em títulos indexados a índices como o IPCA. Manter-se atualizado sobre essas 
tendências é fundamental para ajustar seu plano e garantir que ele continue relevante em 2025 e nos anos 
seguintes.



Cenário Atual e Tendências (2025): Novas 
Regras de Aposentadoria
As discussões sobre a aposentadoria no Brasil estão sempre em pauta, e as recentes reformas da Previdência 
Social (INSS) trouxeram mudanças significativas, como as regras de transição e o sistema de pontos. Essas 
alterações reforçam a ideia de que a previdência pública, embora essencial, pode não ser suficiente para garantir o 
padrão de vida desejado na aposentadoria. É nesse contexto que a previdência privada se consolida como uma 
ferramenta indispensável.

INSS = Fundação Mínima
Importante, mas talvez não suficiente para construir 

a casa dos seus sonhos

Novas Regras = Mais Desafios
Aumento da idade mínima e tempo de contribuição 
tornam mais difícil uma aposentadoria confortável

Previdência Privada = Andares 
Adicionais

PGBL e VGBL permitem construir uma aposentadoria 
mais confortável

Pense no INSS como a fundação mínima da sua casa. Ela é importante, mas talvez não seja o suficiente para 
construir a casa dos seus sonhos. As novas regras, com o aumento da idade mínima e do tempo de contribuição, 
tornam ainda mais desafiador alcançar uma aposentadoria confortável apenas com o sistema público. É aqui que 
os planos PGBL e VGBL entram como um complemento estratégico, permitindo que você construa andares 
adicionais e mais confortáveis para a sua "casa da aposentadoria".

Ao investir em previdência privada, você não está apenas complementando sua renda futura; está também 
assumindo o controle do seu planejamento, mitigando os riscos das incertezas do sistema público. Para estudantes 
universitários e candidatos a concursos, essa é uma lição valiosa: a proatividade no planejamento financeiro é a 
chave para a segurança e a liberdade no futuro, independentemente das regras que possam surgir.



Escolhendo o Plano Certo: Um Guia Prático
Agora que você já conhece as características e as implicações fiscais do PGBL e do VGBL, a pergunta que fica é: 
como tomar a decisão certa para o seu perfil? Não existe uma resposta única, pois a escolha ideal é aquela que se 
alinha perfeitamente à sua realidade financeira e aos seus objetivos de vida. É como escolher o melhor caminho 
para uma viagem: você precisa saber de onde parte e para onde quer ir.

01

Analise sua declaração de IR
Completo ou simplificado? Esta é a 
informação mais crítica

02

Defina seus objetivos
Horizonte de tempo e possibilidade 
de resgates antecipados

03

Compare taxas e 
rentabilidades
Diferentes fundos e instituições 
podem ter custos muito diferentes

O primeiro passo é analisar sua **declaração de Imposto de Renda**. Você declara no modelo completo ou 
simplificado? Se você utiliza o modelo completo e tem uma renda que o coloca nas faixas de tributação mais altas, 
o PGBL, com sua dedução de até 12% da renda bruta, pode ser extremamente vantajoso. Se você declara no 
modelo simplificado, é isento ou já tem outros investimentos que cobrem o limite de dedução, o VGBL, com sua 
tributação apenas sobre os rendimentos, tende a ser a melhor opção.

Exemplo: João

Estudante universitário que faz estágio, pequena 
renda, não declara IR ou usa modelo simplificado.

Melhor opção: VGBL - não se beneficiaria da dedução 
do PGBL e teria tributação mais leve no futuro.

Exemplo: Maria

Já concursada com bom salário, declara IR completo e 
busca otimizar carga tributária.

Melhor opção: PGBL - aproveitaria a dedução de até 
12% da renda bruta anual.

Considere também seus **objetivos** e **horizonte de tempo**. Você pretende usar o dinheiro apenas na 
aposentadoria, ou há chances de precisar resgatar antes? O PGBL é mais indicado para o longo prazo, 
aproveitando o benefício fiscal da entrada. O VGBL, por sua vez, oferece maior flexibilidade para resgates 
antecipados, pois a tributação incide apenas sobre o lucro.



Flexibilidade e Portabilidade: O Que Você 
Precisa Saber
A vida é dinâmica, e suas necessidades financeiras podem mudar ao longo do tempo. Felizmente, os planos de 
previdência privada, tanto PGBL quanto VGBL, oferecem uma característica importante que garante essa 
adaptabilidade: a **portabilidade**. Imagine que seu plano de previdência é como um "traje sob medida" que você 
pode ajustar conforme seu corpo muda. Se sua situação fiscal ou seus objetivos mudarem, você não está preso a 
uma decisão inicial.

Transferência Livre
Mude de instituição ou fundo 
sem custos de IR no momento 
da portabilidade

Mesmo Tipo
PGBL para PGBL ou VGBL para 
VGBL (não é possível trocar 
entre tipos)

Revisão Periódica
Recomenda-se revisar a cada 2-
3 anos ou quando houver 
mudanças na vida

A portabilidade permite que você transfira os recursos acumulados de um plano de previdência para outro, seja 
dentro da mesma instituição financeira ou para uma diferente. O mais importante é que essa transferência não gera 
custos de Imposto de Renda no momento da portabilidade, o que é uma grande vantagem. Você pode, por 
exemplo, mudar de um PGBL para outro PGBL, ou de um VGBL para outro VGBL.

Importante: A portabilidade entre PGBL e VGBL (e vice-versa) não é permitida. Uma vez escolhido o tipo 
de plano, essa característica fiscal é mantida.

É crucial notar que a portabilidade entre PGBL e VGBL (e vice-versa) **não é permitida**. Uma vez que você 
escolhe um tipo de plano, essa característica fiscal (dedução na entrada vs. tributação na saída) é mantida. No 
entanto, a possibilidade de mudar de fundo de investimento ou de instituição é uma flexibilidade valiosa. Isso 
significa que você pode buscar fundos com melhor rentabilidade, taxas mais baixas ou que se alinhem melhor ao 
seu perfil de risco atual.

Revisar seu plano de previdência periodicamente 3 talvez a cada 2 ou 3 anos, ou sempre que houver uma mudança 
significativa em sua vida (casamento, filhos, novo emprego, aumento de renda) 3 é uma prática recomendada. Essa 
revisão garante que seu "traje sob medida" continue vestindo perfeitamente seus objetivos de longo prazo.



Erros Comuns e Dicas para o Sucesso
No caminho do planejamento financeiro, é natural encontrar alguns obstáculos ou cometer equívocos, 
especialmente quando se trata de um tema tão específico como a previdência privada. No entanto, antecipar esses 
erros pode ser a chave para evitá-los e garantir que seu investimento traga os resultados esperados. Pense nos 
erros comuns como "sinais de alerta" que o guiam para a rota mais segura e eficiente.

Não considerar a declaração de IR
Escolher sem analisar se declara completo ou 
simplificado

Não comparar taxas
Pequenas diferenças percentuais impactam muito 
no longo prazo

Não revisar periodicamente
Perfil de risco e situação financeira mudam com o 
tempo

Resgatar antes do tempo
Pode resultar em tributação mais alta que o 
esperado

Um dos erros mais frequentes é **não considerar a declaração de Imposto de Renda** ao escolher entre PGBL e 
VGBL. Como vimos, essa é a informação mais crítica para definir qual plano oferece o maior benefício fiscal. Outro 
equívoco é **não comparar as taxas** (administração, carregamento) entre diferentes planos e instituições. 
Pequenas diferenças percentuais podem ter um impacto gigantesco no montante acumulado ao longo de décadas.

1 Consulte um especialista
Um planejador financeiro pode ajudar a analisar 
seu perfil e indicar o melhor plano

2 Simule diferentes cenários
Utilize ferramentas de simulação para visualizar 
o impacto das taxas e tributação

3 Entenda a rentabilidade
Não se prenda apenas ao benefício fiscal; a 
rentabilidade do fundo é crucial

4 Comece cedo
O tempo é seu maior aliado. Quanto antes 
começar, menor o esforço e maior o potencial

Além disso, **não revisar o plano periodicamente** é um erro que pode custar caro. Seu perfil de risco, sua 
situação financeira e o cenário econômico mudam, e seu plano de previdência deve acompanhar essas mudanças. 
Por fim, **resgatar o plano antes do tempo** sem um planejamento adequado pode resultar em uma tributação 
mais alta do que o esperado, especialmente se a tabela regressiva não tiver atingido suas alíquotas mínimas.



Consolidação: Sua Jornada para o Futuro 
Financeiro
Chegamos ao final de nossa jornada sobre PGBL e VGBL, e esperamos que você se sinta mais confiante para 
tomar decisões sobre sua previdência privada. Vimos que a previdência complementar aberta é um pilar essencial 
para a sua aposentadoria, complementando o INSS e oferecendo flexibilidade. A escolha entre PGBL e VGBL é 
estratégica e depende fundamentalmente da sua forma de declaração de Imposto de Renda: PGBL para quem 
declara completo e busca dedução na entrada; VGBL para quem declara simplificado ou é isento, com tributação 
apenas sobre os rendimentos na saída.

01

Avalie sua declaração de IR
Completo ou simplificado?

02

Defina seus objetivos
Longo prazo e horizonte de 
investimento

03

Compare opções
Taxas e rentabilidades de diferentes 
fundos

04

Revise periodicamente
Mantenha alinhado às suas necessidades

05

Comece o quanto antes
Aproveite o poder dos juros compostos

Autoavaliação
Qual a principal vantagem fiscal do PGBL para o investidor? a) Isenção total de Imposto de Renda no resgate. b) 
Dedução das contribuições da base de cálculo do IR, limitada a 12% da renda bruta anual. c) Tributação apenas 
sobre os rendimentos no momento do resgate. d) Não incidência de ITCMD em caso de falecimento do titular.

1.

Um candidato a concurso público que declara Imposto de Renda no modelo simplificado e busca um plano de 
previdência privada para complementar sua aposentadoria deveria, preferencialmente, optar por qual tipo de 
plano? a) PGBL, devido à sua flexibilidade de resgate. b) VGBL, pois suas contribuições não são dedutíveis e a 
tributação incide apenas sobre os rendimentos. c) PGBL, para aproveitar a dedução de até 12% da renda bruta 
anual. d) Ambos os planos são igualmente vantajosos para esse perfil.

2.

No VGBL, a tributação do Imposto de Renda no momento do resgate ou recebimento da renda incide sobre: a) 
O valor total acumulado (principal + rendimentos). b) Apenas o capital principal investido. c) Apenas os 
rendimentos gerados pelo plano. d) Não há incidência de Imposto de Renda.

3.

A portabilidade entre planos de previdência privada permite: a) A transferência de recursos de um PGBL para 
um VGBL ou vice-versa. b) A mudança de instituição financeira ou de fundo de investimento sem incidência de 
IR no momento da transferência. c) O resgate antecipado dos valores sem qualquer penalidade fiscal. d) A 
dedução de 12% da renda bruta anual para qualquer tipo de plano.

4.

Explique, em suas palavras, por que a análise da sua declaração de Imposto de Renda é o ponto de partida 
fundamental para a escolha entre PGBL e VGBL.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Dedução das contribuições da base 
de cálculo do IR, limitada a 12% da renda bruta 
anual.

Questão 2
Resposta: b) VGBL, pois suas contribuições não são 
dedutíveis e a tributação incide apenas sobre os 
rendimentos.

Questão 3
Resposta: c) Apenas os rendimentos gerados pelo 
plano.

Questão 4
Resposta: b) A mudança de instituição financeira ou 
de fundo de investimento sem incidência de IR no 
momento da transferência.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A análise da declaração de Imposto de Renda é fundamental porque ela define qual plano oferece o 
maior benefício fiscal. Se você declara no modelo completo, o PGBL permite deduzir as contribuições da 
base de cálculo do IR, reduzindo o imposto a pagar ou aumentando a restituição. Se você declara no 
modelo simplificado ou é isento, o VGBL é mais vantajoso, pois, embora não haja dedução na entrada, a 
tributação no resgate incide apenas sobre os rendimentos, e não sobre o valor total.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 35 3 Tabelas de Tributação: Progressiva vs. Regressiva

Aprofundaremos um tema crucial para a sua previdência privada, entendendo como a escolha da 
tabela de IR impacta diretamente o valor final do seu benefício.

Recursos Adicionais

Site da SUSEP
Superintendência de 
Seguros Privados - Para 
consultar informações 
regulatórias e dados sobre 
planos de previdência.

Site da Receita 
Federal
Para entender detalhes 
sobre a declaração de 
Imposto de Renda e suas 
deduções.

Artigos 
Especializados
Materiais sobre finanças 
pessoais para aprofundar 
conhecimentos sobre 
investimentos e 
planejamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


